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Radicais e Brizola preparam ato contra reforma 
O 	g 

Além de organizar uma mobilização 
nacional, a senadora Heloíscktielend e 
o presidente do PDT quéFérirêãfitestar 

publicidade do governo na Justiça 
JACQUELINE FARID  

i Io - Os radicais do 
ir  PT decidiram ontem 

se unir ao presidente 
do PDT, Leonel Brizola, pa-
ra organizar um grande ato 
nacional de mobilização da 
população, especialmente 
dos aposentados, contra a 
proposta do governo para re-
forma da Previdência. A 
ação foi acertada ontem 
num almoço entre Brizola, a 
senadora Heloísa Helena 
(PT-AL) e o deputado Lind-
berg Farias (PT-RJ) no Rio. 
Em outra frente, a idéia é 
"examinar juridicamente" a 
possibilidade de uma ação 
na Justiça na tentativa de 
impedir que recursos públi-
cos sejam utilizados na cam-
panha publicitária do gover-
no em favor das mudanças 
na Previdência Social, que 
vem sendo veiculada nos 
meios de comunicação. 

"Recurso público não pode 
ser utilizado 
para incenti-
var a popula-
ção com uma 
visão unilate-
ral", afirmou 
Heloísa Hele-
na. Brizola 
chegou a 
comparar os 
anúncios do 
governo aos 
veiculados 
na gestão de 
Fernando 
Collor em de- 
fesa da priva- 
tiz ação. 

Ainda sem data marcada, 
o ato que os radicais e os pe- 
detistas preparam vai ques- 
tionar também a atual políti- 
ca econômica, e deverá ser 
realizado inicialmente no 
Rio de Janeiro e Brasília. 
"Vamos criar um movimento 
para convencer o presidente 
Lula a mudar de rumo, a reti- 
rar essa proposta de reforma 
da Previdência", explicou 
Lindberg. 

Recurso 
público não 
pode ser 

utilizado para 
incentivar a 

população com 
uma visão 
unilateral 

que vem sendo apresentada, 
que vai desde a contribuição 
dos inativos, inadmissível 
para todos nós, até a propos-
ta de previdência comple-
mentar, que joga a poupan-
ça dos servidores na lama da 
especulação." 

Apesar da grande articula-
ção em favor das propostas 
de reformas — tributária e tra-
balhista, além da Previdenciá-
ria — que vem sendo conduzi-
da principalmente pelo minis-
tro-chefe da Casa Civil, José 
Dirceu, aos governadores, 
aos partidos de oposição e da 
base aliada, além do próprio 
PT —, Heloísa Helena garan-
tiu que dificilmente será con-
vencida a apoiar estes proje-
tos do governo. 

"Não posso ser convencida 
com os velhos argumentos 
que falseiam as estatísticas e 
repetem essa cantilena enfa-
donha e mentirosa, ainda he-
rança do governo anterior, 
de que existe um rombo da se-

guridade so-
cial", disse a 
senadora, 
em entrevis-
ta ao lado de 
Lindberg e 
Brizola, após 
o almoço. 
"Vamos fa-
zer o impossí-
vel para mo-
dificar a pro-
posta do go-
verno." 

Heloísa Helena, com Brizola e Lindberg: "E evidente que alguns de nós não poderão votar contra a própria consciência" 
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Lula intensifica corpo-a-corpo no Congresso 

Lama — A senadora alagoa-
na adiantou que não votará 
a favor de uma proposta que 
inclua a cobrança de contri-
buição dos servidores inati-
vos — um dos pontos mais po-
lêmicos da projeto, que deve-
rá ser levado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ao 
Congresso nesta quarta-fei-
ra. "E inadmissível (a taxa-
ção dos inativos)", classifi-
cou a senadora. "Eu não po-
deria, jamais, votar no tipo 
de reforma da Previdência 

Convicção —
A senadora, 
uma das 

maiores críticas do governo 
do próprio partido, subli-
nhou também suas convic-
ções políticas para explicar 
porque não votará a favor da 
proposta de reforma tal co-
mo vem sendo apresentada. 
"É evidente que alguns de 
nós não poderão votar contra 
a própria consciência e a vi-
são de mundo que ao longo 
da história nós construí-
mos", disse. 

O recuo do governo em re-
lação à proposta é também 
objetivo do presidente do 
PDT, um dos partidos que 
compõem a base de sustenta-
ção do governo no Congres-
so. "Não há posição ainda ofi-
cial do governo. Estamos re-
clamando discussões sobre es-
sa posição e esperamos que o 
governo se defina", observou. 
"Já dissemos que o PDT não 
vai acompanhar essas idéias 
de taxar os aposentados. Esta-
mos nos definindo preventiva-
mente." (Agência Estado) 

Presidente se reunirá 
com todas as bancadas 

da base aliada ao 
longo da semana 

CHRISTIANE SAMARCO 
e JOÃO DOMINGOS  

B RASÍLIA — O presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva vai entrar no cor- 

po-a-corpo com os parlamenta-
res para aprovar as reformas 
justamente no momento em 
que os rebeldes da base aliada 
intensificam o movimento con-
tra as mudanças na Previdên-
cia. Lula começa pelo PT a ro-
dada de conversas com deputa-
dos governistas, antes mesmo 
de se reunir com os 27 governa-
dores para fechar o texto das re-
formas, na quarta-feira. 

Amanhã, o presidente recebe 
os 92 deputados petistas para 
um almoço na Granja do Torto 
e a idéia é agendar encontros 
com as bancadas dos outros oi-
to partidos da base governista 
ainda esta semana. Em segui-
da, diz o vice-líder do governo, 
deputado Professor Luizinho 
(PT-SP), o presidente quer se 
reunir com os deputados do 
PMDB, o que deverá ocorrer 
na próxima semana. 

Os rebeldes do PT já falam 

até em recorrer à Justiça contra 
as reformas, mas não se recusa-
rão a conversar com o governo. 
Ao contrário, o deputado Lind-
berg Farias (RJ) , que almoçou 
ontem com o presidente nacio-
nal do PDT, Leonel Brizola, avi-
sa que comparecerá ao almoço 
e às duas reuniões da bancada 
petista com ministros. 

"Estamos preocupados com 
os rumos do governo e nossa in-
tenção é convencer o presidente 
Lula a retirar 
propostas como 

tivos. Queremos 
a taxação dos ina- 

ER 
que este governo 
dê certo, mas es- 	E DIR 
tão botando o Lu- 
la no caminho er- 	TAMBE 
tudo", diz Lind- 
berg. No início 	À L 
da tarde, os petis- 
tas terão um en- 
contro técnico com o ministro 
da Previdência, Ricardo Berzoi-
ni. À noite, será a vez de o minis-
tro-chefe da Casa Civil, José 
Dirceu, ter uma conversa políti-
ca com a bancada. 

Lindberg prevê conversas du-
ras com os ministros nesta se-
gunda-feira, mas antecipa que 
os chamados radicais, como ele 
próprio e os deputados João Ba-
tista Araújo, o Babá, (PT-PA) e 
Luciana Genro (PT-RS), não se- 

cluir as negociações para come-
çar a votação das cinco medi-
das provisórias que estão tran-
cando a pauta da Câmara. A 
MP mais polêmica desta sema-
na é a 107, que envolve o debate 
em torno da inclusão de novas 
categorias no sistema de simpli-
ficação tributária (Simples) e 
trata do programa de refinan-
ciamento de dívidas de peque-
nos empresários (Refis) . 

O relator da MP 107, deputa- 

do Professor Luizinho, faz reu-
nião com todos os representan-
tes dos partidos da base no final 
da manhã, na tentativa final de 
ampliar o consenso. 

A dificuldade de fechar um 
acordo decorre da diferença de 
posições entre os ministérios da 
Fazenda e da Previdência. A 
Fazenda aceita suspender as 
punições de empresários indi-
ciados por inadimplência, mas 
na Previdência a avaliação é ou-
tra. O novo acordo de parcela-
mento não cessaria processos 
contra empresários que recolhe-
ram a contribuição do emprega-
dos e não pagaram a Previdên-
cia. O caso não é visto como 
inadimplência, mas como cri-
me de apropriação indébita. 

Governadores — Depois de 
atender ao pedido dos Estados 
e incluir a contribuição dos ina-
tivos e o teto para o valor das 
aposentadorias na reforma, Lu-
la cobra dos governadores que 
entrem no corpo-a-corpo da ca-
ça aos votos no Congresso. "Es-
tamos todos nesta luta, mas nos-
so maior trunfo é ter o presiden-
te ao nosso lado pois só ele tem 
base trabalhista e liderança de 
massa para garantir a aprova-
ção das reformas", diz o gover-
nador de Alagoas, Ronaldo Les-
sa (PSB). 

Heloísa Helena 

rão as estrelas da reunião. "Te-
mos que começar dando a pala-
vra aos descontentes do campo 
moderado, que são muitos. Des-
ta vez, a briga será do campo 
moderado", prevê. 

Amanhã cedo, o ministro 
Berzoini reúne todos os lideres 
do governo e da base aliada. A 
idéia é fazer uma discussão cen-
trada em números, com a parti-
cipação de técnicos da Previ-
dência. O governo solicitou aos 

partidos que 
apontassem tam- 
bém os nomes de 

ZOINI 	seus especialistas 
em Previdência 

CEU 	Social para que 
pudesse inclui- 

M VÃO 	los na reunião. 
Na tarde de 

UTA 	terça-feira os lí- 
deres governis- 
tas esperam con- 


